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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Os jesuítas chegaram a América do Sul 
durante o período de colonização luso-espanhola 
e por volta do ano de 1607, fundaram em terras 
da coroa espanhola, a Província Jesuítica do 
Paraguai, composta por um sistema de reduções 
dentre as quais se destacava a Redução de 
Yapeyú. Esta se caracterizava por apresentar a 
maior população e compreender em seu território 
a maior estância de gado jesuíta, servindo para 
abastecimento interno de Yapeyú, como também 
atendendo a reduções vizinhas que estivessem 
em necessidade. A sede da redução se encontra 
em terras que hoje pertencem à Argentina, mas 
a grande estância jesuíta e suas estruturas 
se localizam na outra margem do rio Uruguai, 
encontrando-se em território hoje pertencente 

ao município de Uruguaiana, fronteira oeste do 
Rio Grande do Sul. Os jesuítas criaram uma 
paisagem específica que teve grande influência 
sobre a formação identitária da região. Neste 
sentido, a bibliografia existente sobre o tema em 
questão, aponta como se deram as escolhas dos 
locais onde foram implantadas tais estruturas, 
sempre as vinculando aos fatores biofísicos 
locais. Assim, trazendo ao principal objetivo deste 
artigo, buscou-se investigar e confirmar como as 
teorias das influências ambientais determinaram 
a paisagem cultural jesuítica que compõe a 
estância de Yapeyú. Para este propósito, foi 
utilizada uma metodologia composta por dois 
momentos, iniciando com revisão de literatura, 
destacando as teorias encontradas e após 
confrontando-as com os dados obtidos através 
de softwares de geoprocessamento. Pretende-se 
que ao final deste artigo seja possível confirmar 
como a paisagem natural da época influenciou no 
posicionamento das estruturas remanescentes 
da estância de Yapeyú.
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem Jesuíta. Suporte 
Biofísico. Geoprocessamento.

THE INFLUENCES OF BIOPHYSICAL 
SUPPORT IN THE JESUIT LANDSCAPE 

OF THE MUNICIPALITY OF 
URUGUAIANA, RS

ABSTRACT: The Jesuits arrived in South 
America during the period of Spanish and 
Portuguese colonialism and, around 1607, 
they founded the Jesuit Province of Paraguay 
in the lands of the Spanish crown, consisting 
of a system of reductions, among which the 
Reduction of Yapeyú. This was characterized by 



 
Meio ambiente: Preservação, saúde e sobrevivência 3 Capítulo 9 94

being the most populous and comprising in its territory the largest Jesuit cattle ranch, serving 
for internal supply of Yapeyú, as well as serving neighboring reductions that were in need. The 
headquarters of the reduction is located on lands that today belong to Argentina, but the large 
Jesuit ranch and its structures are located on the other side of the Uruguay River, in a territory 
that today belongs to the municipality of Uruguaiana, on the western border of Rio Grande 
do Sul. The Jesuits created a specific landscape that had a great influence on the identity 
formation of the region. In this sense, the existing bibliography on the subject in question, 
points out how the choices of the places where such structures were implanted were made, 
always linking them to the local biophysical factors. Thus, bringing the main objective of this 
article, we sought to investigate and confirm how the theories of environmental influences 
determined the Jesuit cultural landscape that makes up the Yapeyú ranch. For this purpose, a 
methodology composed of two moments was used, starting with a literature review, highlighting 
the theories found and then comparing them with the data obtained through geoprocessing 
software. It is intended that at the end of this article it will be possible to confirm how the 
natural landscape of the time influenced the positioning of the remaining structures of the 
Yapeyú ranch.
KEYWORDS: Jesuit Landscape. Biophysical Support. Geoprocessing.

1 |  INTRODUÇÃO
A Companhia de Jesus foi uma organização religiosa que buscava espalhar o 

cristianismo por meio da conversão de ateus e pagãos. Os padres pertencentes a esta 
organização eram conhecidos como jesuítas e tiveram importância fundamental na 
formação do Brasil. Nas chamadas reduções, no período do Brasil colônia, eles agrupavam 
os índios a fim de catequizá-los, alfabetizando-os e ensinando sobre música e escultura.

Devido às invasões bandeirantes, que visavam escravizar os índios locais, os 
jesuítas se deslocaram para a região sul do país, que na época era colônia da coroa 
espanhola, e neste território fundaram a maior e mais populosa missão jesuíta, a Redução 
de Yapeyú ou Japeju. Foi nesta redução que os jesuítas introduziram o gado nas estâncias, 
ensinando aos índios as técnicas de plantio e manejo com o gado.

O recorte deste estudo são os remanescentes da Estância de Yapeyú que se 
encontram compondo a paisagem rural do município de Uruguaiana, cidade da fronteira-
oeste do estado do Rio Grande do Sul.

O objetivo do artigo foi compreender a influência que os recursos naturais biofísicos 
tiveram para a definição dos locais onde seriam implantados os principais elementos que 
representam a Estância de Yapeyú, tendo sido esta a maior estância de gado jesuíta, que 
abastecia a redução e fornecia animais para outros povoados missioneiros em necessidade.

Para este estudo foi realizada pesquisa bibliográfica e documental para que fosse 
possível entender os motivos que são apresentados para a implantação dos elementos da 
paisagem da Estância de Yapeyú. E um segundo momento foi feito georeferenciamento dos 
pontos jesuítas e aspectos ambientais para a realização de análises nos Softwares ArcGIS 
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e Google Earth Pro, com a finalidade de encontrar resultados que pudessem confirmar 
ou refutar as teorias que associam o posicionamento das estruturas com influências 
ambientais.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA
O descobrimento da América ocorre em um momento de transição entre a Idade 

Média e o Renascimento na Europa, período em que novas ideias se formavam e que 
conceitos antigos começavam a ser criticados. Levando em conta as novas concepções 
sociais, econômicas e culturais, a Igreja entra no centro das discussões da época, onde 
o seu poder e influência exercidos sobre os reis começam a ser questionados (SERRES, 
2017). Essa fase de instabilidade na Igreja Católica se dá principalmente por conta da 
Reforma Protestante e o crescimento de outras religiões. 

É em meio a este cenário que em 1534, Inácio de Loyola funda a Companhia de Jesus, 
reconhecida pelo Papa Paulo III em 1540, se tornando um dos principais instrumentos da 
Igreja Católica contra a Reforma Protestante. Conforme Neto e Maciel (2008), o objetivo da 
Companhia era sustar o avanço protestante da época por meio da ação missionária, onde 
procuravam converter à fé católica os povos das regiões que estavam sendo colonizadas 
na época. 

Os mesmos autores contam ainda que em 1549, partiu de Lisboa uma embarcação 
trazendo os primeiros jesuítas para as Américas, desembarcando na região da Bahia, área 
que pertencia à colônia portuguesa. Na época da chegada dos missioneiros, a América era 
dividida de acordo com o Tratado de Tordesilhas que estabelecia os limites das possessões 
entre a coroa espanhola e a coroa portuguesa.

No mesmo ano em que chegam a América, o Padre Manoel da Nóbrega funda a 
Província Jesuítica do Brasil, em território português, tendo como sede São Paulo. Alguns 
anos depois em 1568, é fundada a Província Jesuítica do Peru, sendo a primeira em 
território espanhol (SOSTER, 2014 apud SNIHUR, 2007). 

Com o solo sul-americano dividido entre Portugal e Espanha, surgem distintas 
formas de colonização, como os bandeirantes paulistas, que exploravam o território 
português em busca de ouro e de escravizar o indígena. Em contraponto, os missioneiros 
jesuítas, que buscavam uma abordagem amistosa e integradora em relação aos povos 
indígenas (SOSTER, 2014).

De acordo com Fitz (2011), as primeiras ações jesuíticas eram do tipo “missão” que 
consistia em incursões de missionários aos aldeamentos indígenas, onde os indígenas 
permaneciam em seus territórios e os missioneiros visitavam as aldeias de tempos em 
tempos a fim de convertê-los. Porém o método se mostrava ineficaz, pois os indígenas 
não incorporavam a mensagem dos jesuítas no seu universo. Serres (2017) aponta que é 
a partir de 1610, que se inicia o processo a instalação do sistema reducional na América 
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Espanhola, onde os índios eram chamados a abandonar suas aldeias e ocuparem as 
chamadas reduções, locais escolhidos pelos jesuítas de forma a isolar os índios para que 
não fossem capturados pelos bandeirantes e pudessem ser catequizados de acordo com 
a doutrinação cristã.

Em 1607 é criada a Província Jesuítica do Paraguai, abrangendo os atuais territórios 
do Paraguai, parte da Bolívia, a Argentina, o Uruguai e o Sudoeste do Brasil (FITZ, 2011). 
A província era constituída de diversos povoados, denominados de reduções, dos quais 
se destaca a Redução de Yapeyú, fundada no ano de 1626, situada na atual província 
de Corrientes, na Argentina, à margem direita do rio Uruguai. Alguns anos depois, em 
1660, na margem oposta do rio, é fundada a estância que recebe o mesmo nome e que 
representaria a maior estância de gado jesuíta, tendo como limites os rios Ibicuí, Uruguai, 
Quaraí e Ibirapuitã (MARCHIORI et al., 2013).

As reduções jesuíticas prosperam até aproximadamente 1750, quando as coroas 
espanhola e portuguesa assinam o Tratado de Madri, estabelecendo novos limites entre 
as colônias e cedendo as terras dos chamados Sete Povos das Missões aos portugueses 
(SOSTER, 2014). Segundo Hahn (2021), os indígenas apresentaram resistência em 
abandonar a região, desencadeando a Guerra Guaranítica, que culminou com o massacre 
da população Guarani por parte dos portugueses e espanhóis e a expulsão dos jesuítas, 
acusados de influenciar a resistência indígena.

2.1 As estruturas jesuíticas: Redução, estância e postos de pastoreio
As reduções jesuíticas funcionavam como um sistema, de acordo com Soster (2014), 

era imprescindível que se localizassem próximas umas as outras, ligadas por caminhos 
terrestres e fluviais que permitiam a facilidade na comunicação e a segurança do conjunto. 

Para a escolha do local de implantação eram levados em conta, diversos fatores 
biofísicos, priorizando locais próximos aos rios, para o abastecimento de água, mas sempre 
levando em conta a topografia, optando por sítios mais elevados, garantindo a segurança 
estratégica e a defesa territorial (NETO, 2012).

As reduções possuíam um traçado urbano sempre muito semelhante, com praça 
central, onde se destacava a igreja, junto a ela estava a casa dos padres, a escola, oficinas, 
armazéns e a horta. As casas dos índios ficavam no entorno da praça e havia ainda 
hospedaria para viajantes, porém esta se localizava mais afastada das reduções, para que 
visitantes não tivessem contato com os índios (MACIEL; RODRIGUES, 2018).

De acordo com Kern (2007), para suprir as necessidades de produção de alimentos, 
além das hortas localizadas na região urbana, as reduções tinham ainda “uma constelação 
de estabelecimentos satélites”, compostos pelas fazendas e suas estruturas subsidiárias, 
como currais, mangueiras para criação de gado, ervais e campos agrícolas.

As estâncias tinham como função atender a demanda interna de sua redução, quanto 
ao fornecimento de carne, couro e outras matérias-prima (MACIEL; RODRIGUES, 2018). 
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Porém em caso de necessidade, serviam ainda como auxílio a outras reduções vizinhas. 
Localizavam-se em grandes áreas separadas das reduções e contavam com 

um povoado próprio para a criação do gado, composto por casas, capelas, lavouras e 
estruturas pastoris (SANTOS, 2019). 

Haviam ainda os postos de pastoreio, organizados de modo a diminuir as grandes 
distâncias percorridas pelo gado. Os postos funcionavam como unidades menores 
da estância (FARINATTI, 2010). Localizados em pontos estratégicos, eram pequenos 
assentamentos que tinham como uma de suas principais funções a proteção para que o 
gado não fosse saqueado, controlando a entrada e saída de pessoas e bens (SERRES, 
2017).

3 |  METODOLOGIA
Este artigo configura um estudo piloto do trabalho que visa investigar a influência dos 

fatores biofísicos na implantação das estruturas que compunham a estância de Yapeyú. A 
área de estudo localiza-se no município de Uruguaiana, fronteira-oeste do estado do Rio 
Grande do Sul, sendo para este momento, realizado o estudo com base em dois dos postos 
de pastoreio que aqui existiam. 

Para atender aos objetivos propostos, a metodologia foi dividida em duas etapas, 
iniciando com a revisão bibliográfica e documental, onde buscou-se artigos, dissertações e 
teses sobre a paisagem jesuítica, especialmente ligada a estância de Yapeyú. Bem como 
documentos que apontem a localização dos remanescentes a serem estudados.

Durante a segunda etapa, foram utilizados os softwares de geoprocessamento 
Google Earth Pro e ArcMap para realizar o mapeamento das informações e confrontar os 
resultados obtidos com a literatura encontrada.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Ao início da pesquisa documental, encontrou-se no sítio eletrônico da Prefeitura 

Municipal de Uruguaiana, o mapa rural do município, onde constam pontos de origem 
jesuíta. Conforme figura 1. 
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Figura 1 – Mapa rural do município de Uruguaiana.

Fonte: Prefeitura Municipal de Uruguaiana, 2021.

Apesar de o mapa apontar os locais dos sítios, este não indica as coordenadas 
geográficas necessárias para georeferenciamento. 

Utilizando o software Google Earth Pro foram marcados os pontos dos sítios 
Casa Queimada e Casa Branca, tanto das sedes quanto das mangueiras, sendo estes já 
conhecidos da autora, foi marcado também o ponto em que hoje é a cidade de Yapeyú, na 
Argentina, local onde era a sede da redução, conforme figura 2. 

 

Figura 2 – Delimitação territorial do município de Uruguaiana com os pontos jesuíticos conhecidos.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.
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Os sítios marcados são antigos postos de pastoreio, que ainda mantêm parte de 
suas estruturas, ambos apresentavam as estruturas rurais afastados do local de alojamento. 

A Casa Queimada (figura 3) apresenta uma base mais completa, se comparada às 
ruínas da Casa Branca (figura 4).

 Figura 3 – Remanescentes das estruturas da Casa Queimada.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

A figura 3 mostra as ruínas do que seria a sede da Casa Queimada e apresenta a 
estrutura da mangueira de pedras com diâmetro de 80 metros, dos currais e ainda mantêm 
os Umbus, árvores que foram introduzidas pelos jesuítas e marcavam a posição dos postos 
de pastoreio. A distância entre as estruturas rurais e da sede foi medida pelo Google Earth 
Pro, distando 3 quilômetros entre elas.

Figura 4 – Remanescentes das estruturas da Casa Branca.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

A figura 4 mostra as estruturas remanescentes da Casa Branca, a sede e os 
resquícios das pedras de uma antiga mangueira, respectivamente. Como é possível 
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observar nas imagens, parte das pedras das estruturas foram removidas, possivelmente 
para construções de edificações posteriores, muitas tendo sido utilizadas em barragens 
da região. Apesar de não apresentarem um conjunto mais completo, como acontece com 
a Casa Queimada, as estruturas da Casa Branca apresentam uma maior proximidade, 
conforme indicado no Google Earth Pro, distando 830 metros entre sede e mangueira.

Os pontos jesuítas conhecidos foram exportados para o software ArcMap, onde 
foi adicionado um shapefile de delimitação territorial do município de Uruguaiana e então 
iniciou-se o processo de georeferenciamento do mapa rural através da identificação de 
pontos, conforme apresentado na figura 5.

Figura 5 – Mapa rural de Uruguaiana Georeferenciado.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

Mesmo após o georeferenciamento, verificou-se através dos pontos conhecidos que 
o mapa ainda apresentava um nível de erro razoavelmente elevado para que pudéssemos 
marcar os outros sítios existentes, conforme apresentado na figura 6.
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Figura 6 – Margem de erro no georeferenciamento do mapa rural de Uruguaiana.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

Devido ao erro, optou-se por utilizar para este estudo apenas os pontos conhecidos, 
desenvolvendo então um piloto para pesquisa futura.

Para analisar o posicionamento destes postos de pastoreio em relação aos fatores 
biofísicos foram importados shapefiles da base cartográfica vetorial continua do estado, 
disponível no sítio eletrônico da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, conforme 
figura 7.

Figura 7 – Mapa hidrográfico de Uruguaiana com os pontos jesuíticos.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.
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Como é possível ver na figura 7, Uruguaiana é banhado por diversos cursos de 
água, confirmando a importância hidrográfica apontada na literatura. O rio Uruguai foi um 
fator que teve grande importância no sucesso das reduções jesuíticas, mas mesmo que 
alguns postos, como estes aqui estudados, estejam mais distantes das margens do rio, 
ainda assim são banhados pelos arroios locais.

Outro shapefile que também expõe a influência biofísica na implantação das 
estruturas jesuíticas é o de curvas de nível, também importado da mesma fonte, conforme 
a figura 8.

Figura 8 – Mapa topográfico de Uruguaiana com os pontos jesuíticos.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

No mapa topográfico pode-se observar que os pontos conhecidos se localizam de 
fato nos pontos mais elevados do território, conforme afirma a literatura pesquisada. Mesmo 
sabendo do nível de erro apresentado no mapa rural, ainda assim resolvemos verificar a 
proximidade de alguns pontos com a topografia apresentada, conforme a figura 9.
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Figura 9 – Possível localização de pontos jesuítas e sua topografia.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

Na imagem a esquerda da figura 9 encontram-se os pontos da ilha de Yapeyú, a 
Capela do Aferidor e as ruínas da estância Santiago, mesmo com a distorção da localização 
destes pontos, pode-se verificar que se encontram em uma região de topografia mais baixa, 
mais próximos ao rio Uruguai e a sede da Redução de Yapeyú, na outra margem do rio. Já 
na imagem a direita, observa-se onde estariam as estâncias Libertadora, São Sebastião e 
das Contas, todas em uma em uma região mais elevada.

Para verificação da altitude dos postos de pastoreio conhecidos, Casa da Queimada 
e Casa Branca, foi traçado com auxílio do Google Earth Pro, dois perfis altimétricos que 
passam pelos postos, conforme figura 10.
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Figura 10 – Perfis topográficos que passam pelos postos de pastoreio estudados.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

O perfil traçado na imagem superior da figura 10 corta o território de Uruguaiana 
ligando as mangueiras da Casa Queimada com a redução de Yapeyú, já a imagem inferior, 
traça um perfil ao longo da região de Uruguaiana passando por ambos os postos de 
pastoreio. Ao analisar os perfis observa-se que a localização da Casa Queimada apresenta 
maior altitude que os demais pontos, vindo de encontro com o que é exposto pela literatura. 

Para findar este estudo, foi demarcado o enquadramento visual dos dois postos, 
Casa Queimada e Casa Branca, também utilizando o software Google Earth Pro, como 
mostra a figura 11.
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Figura 11 – Enquadramentos visuais dos postos de pastoreio estudados.

Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.

Ao analisar os enquadramentos visuais, confirma-se novamente como a topografia 
local influenciou na escolha do local de implantação destas estruturas jesuíticas, mostrando 
como nestes pontos era realmente possível que os índios missioneiros pudessem observar 
o gado e ainda o surgimento de inimigos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos resultados encontrados pode-se afirmar que os jesuítas realmente 

tinham um cuidado referente às variáveis biofísicas para que fossem escolhidos os locais 
onde instalariam as estruturas de reduções, estâncias e postos de pastoreio. Conseguiu-se 
encontrar amostras que confirmaram a importância da topografia e hidrografia nas regiões 
missioneiras, embora ainda tenham faltado outros estudos referentes à importância da 
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vegetação local, ficando então, como mais uma possibilidade de análise para a futura 
ampliação do estudo em questão.

Acredita-se que a pesquisa conseguiu atender a intenção de desenvolver uma 
metodologia piloto que possa ser futuramente replicada aos demais sítios jesuítas que se 
encontram no território de Uruguaiana.

Ressaltamos aqui, a importância do incentivo a outros estudos voltados à paisagem 
jesuíta, sendo esta temática ainda pouco abordada e fundamental para que as futuras 
gerações conheçam a história de suas origens, preservando estes sítios e a memória de 
uma época que possivelmente foi o embrião da identidade da região gaúcha.
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